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COREAÚ 

 
Aos 23 dias do mês de Fevereiro de dois mil e vinte  e dois, ocorreu a quinquagésima
oitava  Reunião Extraordinária do Comitê de Bacia Hidrográfica do Coreaú. Estiveram
reunidos na sala virtual da plataforma Microssoft Teams, 24 instituições, representadas
pelas  seguintes  entidades  membros:  Marcos  Antônio  Monteiro  Freitas,  titular  da
EMATERCE; Cleverton Caçula de Albuquerque, titular e Raquel Ferreira Gomes Rosa.
Suplente  da  SEMACE;  Márcia  Soares  Caldas,  titular e  Carlos  Magno  Feijó  Campelo
Suplente da SRH; Walber Cordeiro, suplente da FUNCEME;  Amanda Nunes Diógenes,
suplente do ICMBIO;Cristiane dos Santos Silva Coutinho, titular da Prefeitura de Ibiapina;
Antonio Emanuel Almeida Souza, Titular Câmara Municipal de Camocim; Ariana Martins
de Assis,  suplente da Prefeitura Municipal de Granja;  Aldemir Martins Barros, titular e
Francisco Eudes Tabosa, suplente da Prefeitura Municipal de Martinópole; Valdinei Costa
Araújo, suplente da Câmara Municipal de Senador Sá; João Paulo Lima de Almeida, titular
da  COOAF  –  Cooperativa  Agroextrativista  Familiar  da  Ibiapina  e  Norte  Cearense;
Francisca  Carvalho  Pereira,suplente  do  STR  de  Mucambo;  Pedro  Ronaldo  Lira  de
Oliveira, Titular, STR de Camocim; José Neuciano Pinheiro Oliveira e Nayana de Almeida
Santiago,titular  e  suplente  do  Instituto  Federal  de  Educação  Ciência  e  Tecnologia  do
Ceará – IFCE; Francisca Venessa Silveira, suplente do STR de Cruz; Francisco Azevedo
de Souza, titular da FAEC; Mario Farias Júnior titular do CETRA – Centro de Estudo do
Trabalho e de Assessoria ao Trabalhador; Keila Aragão Correia, titular da Associação dos
Pequenos  Produtores  da  Lagoa  dos  Bitonhos;  Yara  Maria  da  Silva,  suplente  da
Associação Agroindustrial  do  Cajueirinho;  Maria   Marlene Oliveira  de  Paiva,  titular  da
APRCC; Antonio Arnaldo Rodrigues da Silva, Titular da Associação Comunitária Simão
Félix da Cunha de Pau Ferro; Carlos Montiny Nogueira Isaias Filho, titular da CAGECE;
Francisco Jailson Monteiro de Sousa, titular e Raul de Araújo Lima Neto, suplente da
Associação Comunitária dos Moradores da Comunidade de Morrinhos e Adjacências e
Ana Paula Lima do Vale, titular do SISA de Sobral;  Representando a COGERH/Sobral
estiveram  presentes:  Kamylle  Prado,  Adriana  Gondim,  Dayane  Andrade  (Núcleo  de
Gestão). Em seguida a Presidenta Keila, passou a palavra para o Sr. Bartolomeu, Gerente
da COGERH em Sobral. O Sr. Bartolomeu cumprimentou a todos e a todas e agradeceu a
Presidenta Keila pelo espaço cedido, o mesmo falou sobre a perenização do Rio Coreaú
através do açude Angicos, o mesmo fez uma explanação sobre esse assunto e mostrou
uns slides sobre o abastecimento do distrito de Campanário, Moraújo e Senador Sá. O
Elano  complementou  a  apresentação  do  Sr.  Bartolomeu  explicando  o  porque  desse
aporte ser emergencial, e que a vazão apresentada é a vazão teto, caso seja necessário
será fechada comporta. O Sr. Marcos representante da EMATERCE, falou sobre a vazão
continua de 370 L/s, e solicitou que a COGERH fizesse o monitoramento dessa vazão, e
solicitou  a  Presidenta  Keila  que  convida-se  a  Meire  da  FUNCEME  para  fazer  uma
explanação sobre a quadra chuvosa no Estado do Ceará. A Presidenta Keila colocou em
votação a solicitação da operação emergencial da vazão do açude Angicos, conforme foi
colocada pelo Sr. Bartolomeu, o que foi aprovada por unanimidade. A Presidenta Keila
passou a palavra para a Profª. Sandra  Aquino, para fazer a sua apresentação sobre o
Diagnóstico do Plano de Recursos Hídricos da Região Hidrográfica do Coreaú, a mesma
fez a sua apresentação mostrando o trabalho que foi feito com a participação de todos.
Em seguida foi colocada  a palavra para a plenária, onde a Presidenta Keila falou sobre a
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Serra da Penanduba, onde o Governo do Estado tinha se comprometido sobre a unidade
de conservação, e perguntou se tenho alguma coisa na SEMA sobre esse assunto. A Prof.
Sandra Aquino falou que houve um processo inicial  para a criação dessa unidade de
conservação,  mais  o  mesmo  não  caminhou.  Foi  passado  a  palavra  para  a  Patricia,
Professora da UVA, e membra da Câmara Técnica, a mesma fez alguns questionamentos
e em seguida perguntou: O Comitê tem conhecimento do que é o Projeto Aloca? Vai ter
um momento em que o Comitê vai  discutir  o Diagnóstico que esta sendo construído,
juntamente com  vocês? Onde ocorre a maior concentração de desmatamento na Bacia
do  Coreaú?  Foi  feito  um  levantamento  entorno  dos  reservatórios  sobre  o  uso  de
agrotóxicos? Qual  o  impacto  da  exploração mineral  e  do  carvão  dentro  da  Bacia  do
Coreaú? E sobre a extração de areia no leito dos rios, como isso foi tratado dentro do
Diagnóstico?  A Profª.  Sandra  Aquino,  respondeu  da  seguinte  forma,  com relação  ao
Projeto Aloca, foi iniciado no ano de 2018, por um grupo de profissionais de varias áreas
onde  os  mesmos  trabalharam  a  questão  das  vazões  referente  aos  reservatórios  do
Estado do Ceará, onde essa metodologia esta descrita no capitulo de oferta, e essas
vazões são importantes para o planejamento de longo prazo, e o Estado do Ceará não
tinha essas vazões dos reservatórios, e são hoje as vazões oficial do Estado do Ceará,
por isso foi utilizado. Com relação ao Comitê do Coreaú não foi feito um trabalho para
mostra  o  que é o Projeto  Aloca,  porque foi  na época da pandemia.  Com relação ao
Diagnostico, podemos dizer que tem alguns índice técnicos, mais pretendemos elaborar
algo mais sucinto e simples para que se possa ter um conhecimento maior sobre tudo que
foi  dito  e  discutido  com  todos.  Tem  uma  descrição  no  capitulo  ambiental  sobre  o
desmatamento,  onde  coloca-se  os  problemas  apresentados  na  região.  Muitas  das
questões colocadas vão ser apresentadas no prognóstico que é uma fase mais na frente.
Quanto aos agrotóxicos, de fato não temos um estudo especifico sobre essa questão,
porque só temos informações difusas. Com relação a cobrança do uso da água, foi olhado
as outorgas vigentes, porque elas são de longo prazo, enquanto que a cobrança refere-se
a  atualidade,  aquele  momento.  Pegamos  também  os  dados  da  ANA e  do  Censo
Agropecuário que foi feito em 2017, para que tivessimos valos com relação a demanda de
água.  Com relação  a  pesca  de batida,  a  fonte  de pesquisa  foi  as  atas,  onde  fomos
construindo  esse  documento  a  partir  do  relato  nas  mesmas.   O  Diagnóstico  é  um
documento inicial em que ele aponta quais são os principais problemas, alguns gargalos
existentes  na  Região.  Passou-se  a  palavra  para  a  Profª.  Samile,  onde  a  mesma
complementou a palavra da Profª. Sandra com relação as vazões,  a mesma informou
que a metologia de vazão, ela foi discutida pelo IGT, composta por membros da área de
planejamento da COGERH e também da FUNCEME,  e além disso esse mesmo grupo
ele  tem  trabalhado  região  por  região,  especificamente,  no  sentido  de  validar  essas
vazões. Passou a palavra para o Emanuel da COGERH, que falou sobre a reunião com o
Governador Camilo Santana, que foi no dia 11 de Fevereiro de 2019, onde foi formado um
grupo  para  se  trabalhar  sobre  as  demandas  solicitadas  pelos  Comitês  de  Bacias  do
Ceará,  onde  no  primeiro  momento  foi  visto  as  demandas  que  tinham  recursos  já
disponíveis  para serem atendidas,  e  no segundo momento  iria-se trabalhar  as  outras
demandas  que  dependiam  da  criação  de  Leis,  para  que  sejam  enviadas  para  a
Assembleia aprovar, que é o caso  da unidade de conservação da serra da Penanduba,
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como veio a pandemia, não podemos andar muito. Esta sendo feito a parte técnica e
jurídica para o envio da Lei de criação da unidade de conservação. Passou a palavra para
o  Dr  Elano  da  COGERH,  que   incentivou  em  continuar  em  busca  da  unidade  de
conservação  da  Serra  da  Penanduba,  solicitou  também  que  a  SEMA fizesse  uma
apresentação das ações da secretaria na Bacia do Coreaú, em unidades de conservação.
Falou também sobre o ALOCA, onde o mesmo disse que não se restringe  somente as
vazões, é um trabalho bem maior, e que ainda não foi concluído, ainda vamos passar por
um processo de locação  negociada, onde vai ter a participação dos Comitês de Bacias,
avançamos nas vazões localizadas, porque era preciso colocar essas vazões atualizadas
nos planos de bacias de todos os comitês. Passou a palavra para a Lilian que é membra
da Câmara Técnica, fez um convite de integração entre os Comitê e o ICMBio da Serra da
Ibiapaba, falou também sobre o plano de manejo da apa da serra da  Ibiapaba, dizendo
que ela tem esse plano mais esta desatualizado, porque ele é um documento de 1998,
mais  nós  estamos fazendo  a  revisão do  plano de manejo.  Passou a  palavra  para  o
Ubirajara,  coordenador  técnico  dos  planos  estaduais  de  bacia,  informou  que  já  foi
finalizado três planos, e esta sendo desenvolvido mais três planos,  e falou sobre as três
etapas de construção de um plano de ação, que são: Diagnostico,  Prognóstico e o Plano
de Ação, e falou sobre as etapas de cada um. No final da elaboração do Plano de Bacia,
vai  ter  uma  síntese  do  mesmo,  onde  vai  ser  publicado  e  divulgado.  Em  seguida  a
Presidenta Keila colocou em votação a aprovação do Diagnostico apresentado pela Profª
Sandra Aquino, o que foi aprovado por unanimidade. A Presidenta Keila informou que a
próxima atividade será dia 10 de março de 2022 e será virtual, colocou em votação em
plenária  o  que  foi  aprovada.  A Presidenta  Keila  convidou  a  comissão  eleitoral  para
conduzir os trabalhos da eleição da Diretoria do CBH do Coreaú para o mandato de 2022
a 2023. Tomou a palavra o Daniel da Funceme, coordenador da junta eleitoral, onde fez
uma leitura do Regimento da Eleição da Diretoria do CBH do Coreaú, onde foi divulgado
por meio eletrônico e as inscrições foram feitas via e-mail, onde foi inscrita somente uma
chapa com o nome Gestão e Sustentabilidade, composta por: Presidência – Keila Aragão
Fernandes, Vice-Presidente – Flávio Pereira de Sousa, Secretaria – Cristiane dos Santos
S. Coutinho e 2º Secretario – Marcos Antônio Monteiro Freitas. O Sr. Aldemir  solicitou
que os membros da chapa se apresentassem e dissessem o porque da formação da
chapa.  A Presidenta  Keila  falou  sobre  a  continuidade  dos  trabalhos,  e  falou  sobre  a
composição anterior da Diretoria e a saída de membros do Comitê. Falou também das
ações a serem feitas durante os mandato da Diretoria. E solicitou o voto de todos na
chapa. O Sr. Marcos, complementou dizendo que o mandato da Diretoria vai ser menos
de dois anos, onde se inicia em fevereiro de 2022  e tem o seu término em junho de 2023,
sendo esse mandato de um ano e quatro meses. Falou sobre as ações desenvolvidas
pela atual Diretoria durante o seu mandato e disse ainda que essa diretoria não vai mais
participar da próxima eleição, porque já esta no seu segundo mandato consecutivo. O
Flávio solicitou o voto de todos os membros do comitê. A Cristiane, falou sobre as ações
da Diretoria e pediu o voto de todos. Foi colocada em votação a chapa apresentada, o
que  foi  aprovada  por  todos  os  presentes,  tornando  assim  a  Chapa  Gestão  e
Sustentabilidade eleita para o período de 2022 a 2023. A Presidenta Keila agradeceu a
todos que votaram na nova Diretoria. A Presidenta Keila passou a palavra para o Jailson,
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da comissão gestora do Açude Tucunduba e membro do Comitê,  solicitou que a próxima
reunião  de  alocação  seja  presencial,  e  solicitou  também  que   as  instituições  como
DNOCS, SEMACE, IBAMA e COGERH, fossem os representantes de Fortaleza. Nada
mais havendo a tratar  a  Presidenta Keila  encerrou a presente reunião.   Eu ,  Marcos
Antônio Monteiro Freitas, redigi essa ata. Deliberações:  1. Aprovada por unanimidade a
operação  emergencial  do  açude  Angicos  de  370L/s  conforme  foi  colocada  pelo  Sr.
Bartolomeu; 2. Aprovado por unanimidade o Diagnostico do Plano de Bacia do Coreaú; 3.
Eleita a diretoria composta por: Presidência – Keila Aragão Fernandes, Vice-Presidente –
Flávio Pereira de Sousa, Secretaria – Cristiane dos Santos S. Coutinho e 2º Secretario –
Marcos Antônio Monteiro Freitas.                                                             

 Ata da 58ª Reunião Ordinária do Comitê de Bacia Hidrográfica do Coreaú – 23.02.2022

133
134
135
136
137
138
139
140
141
142


